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AVALIAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DO MUNICIPIO DE PETROLINA

Angel Gabriel Vivallo Pinarei
Jos~ Nilton Moreira2

Rebert Coelho Correia2

Rogerio A}.ves de Santana2

P 1 R' d S. C ,2a u . o ac a r- o .o rq u c a ra

1. INTH.ODUÇÃO

A caracterizaç~o de um mUllic{pio ou regiao efetuado peJo progr~
ma de avaliaç~o de recursos Ilaturais e s~cio-econ;micos tem por obj~
tivo:dimensionar o papel da agricultura, da agroilldustria c dos ser-
viços de apoio na economia regional para determinar o que limi.ta a
produç~o e produtividade global do setor e as operaçoes da
nccessarias para selecionar os problemas e limitaç~es.

pesqúisa

A caracterizaç~o de um municipio e um instrumcnto de trabalho te
um pesquisador. O conhecimento quantificado do rl'LlTlic:fpioe da regi.ao
permite elaborar estrat~gias de viabilizaç~o do processo tecllologico
ou explicar as tecnologias que Il~O s~o adotadas, ou tecliOlogias que
n~o se adaptam as condiç~es s~cio-econ;micas e naturais da regi~~ No
caso do munic{pio de Petrolina, .sua localizaç~o encarece os produtos
e insumos usados pelos agricultores. A demografia e as cOlldjç;;ess~-
cio-econ;mica da populaç~o carac"Ceriza um mercado, um tipo de demanda,
um tipo de extens~o e de oferta de m~o-de-obra e de necessidades de
serviços.

(1)Especialista em Econorni a Agricola, Consultor llCA/EMBRAPA-CPATSA
( 2 ) Pesquisadores EMflRAPA-CPATSA



2. DESCRIÇÃO GERAL DO MUNICíPIO

2.1. Localizaç~o, Limite, Área, Altitude, Clima.

, ,
O municipio de Petrolina esta situado ao sudoeste do Estado de

Pernambuco na latitude 902315311 sul e longiLude dr 40°291 oesLe, lu
calizado na margem esquerda do Rio S~o Francisco disLante 790 Km de
Recife.

Em geral a LocaLi za ç ao de Petrolina influi nos preços dos lnsu-
mos que em alguns casos s~o o dóbro de Recife e Salvador e naturál-
mente mais caros que S~o Paulo. Este fato encarece a agricultura e
diminui li lucro dos agricultores que val tender a aumentar o seu be-
nef{cio mediante a exploraç~o do recurso menos raro do mUllicipio: a
m~o-de-obra.

,
Em Petrolina os boi as frias dos perimetros irrigados sao os ci-

dadões que vivem em piores condições no municip:io.

'LIMITES:

Norte: Municipio de Ouricuri e Estado de Piaui.
Sul Rio S~o Farncisco
Leste: Municipio de Stª Maria da Boa Vista.
Oeste: Municipio de Afr~njo e o Estado da Bahia.

O munic{pio possui uma ~rea de 6.080 Kn/, apresenLando um rele-
vo considerado plano com cotas qun vâriam de 300m a 400m, sendo que
a sede est~ situada a 367m de altitude.

Segundo~a classificaç~o de Koppen,
,

o clima do municipio e carac
terizado, como tropical semi-~rido tipo BShIW, seco e quente rIa area
norte do munic{pio. Na ~rea sul, semi-~rido, quente e es t.e p.i co . Em g~
ralo munic{pio apresenta precipitações escassas e irregulares no' ve
r~o. A evaporaç~o ~ alta durante todo o ano, girando em torno de
4.000mm. Apresenta temperaturas m~dias anuais de 26°C, m~ximos de



320C e minimos de 18°c. A umidade relativa do ar e de 65%·

Altitude e clima e outros recursos IIJ Cura 'issao import ant es p0E:.
que condicionam o tipo de agricultura a ser desenvolvida.

2.2. Divis~o Administrativa.

o municipio esta dividido em 6 distritos: Sede, Curral Queimad~
Rajada, Lagoas, Crist~lia e Dormentes.

2.3. Antecedentes Demograficos.

População total, urbana e rural: A população ,·.total' alcançou
104.300 pessoas em 19~0 destes, 28% ~ população rural. No mu~i~i~io
51% da população e do sexo feminino. Na ~rea rural 49% dos habitante:;
sao mulheres.

Quadro nº 1. População de Petrolina.



P OPU L A ç Ã O D E P E T R O L I N A
(DEMOGRAFIA)

MUNICÍPIO T O T A I S SITUAÇÃO URBANA SITUAÇÃO RURAL

DISTRITO
I I I I I ITOTAL HOMENS MULHERES TOTAL· HOMENS MULHERES TOTAL HOMENS MULHERES

I
I

I I I I I IPETROLINA ( I 104.300 50.985 I 53.315 74.814 36.038 33.776 29.486 14.947 14.539(Total do Municlpi~ /

PETROLINA (SEDE) I 83.722 I 40.58~ I 43.140 I 73.580 I 35.440 I 38.140 I 10.142 I 5.142 I 5.000

CRISTÁLIA I 2.690
\

1.391 I 1.299 I 1J3 I 57 I 46
\

2.587 I 1.334 I 1.253I
CURRAL QUEIMADO I 2.009 I

1.004 I 1 .005 I 10 I 5 I 5 I 1.999
\

999 I 1.000

DORMENTES I 6.570
\

3.263 I 3.307 I 592 I 275 I
317 I 5.978 I 2.988 I 2.990

LAGOAS I 3.250 I 1.645 I 1 .505 I 114 I 57 I 57 I 3.136 I 1.588 I 1 .548

RAJADA I 6.059
I

3.100 I 2.959 I 415 I 204 I 211
I

5.644 I 2.896 I 2,748

FONTE: CENSO OEMOGRÁFICO 1980. IBGE .

•. I



2.3.1. População por Idade.

Segundo a divisão por idade 53.901 h ab i t a nt.o s t.om e n t.re 15 a 16

anos, correspondendo a 52% da po pu 1ação tot a 1. J na l:i vos sc r .i a m 50.305

correspondendo ~ 48% da população do município.

Quadro nº 2. População por Sexo e Id~de.

2.4. Aspectos Sociais.

Saude

Segundo a prefeitura de Petro]in~ as condiç~es de saude sao as

seguintes:

liA situação do municipio em relação a mortalidade e a morbjdildc

ex pr e s s a., caracter{sticas ti pi c a s d as ~rea,s de d o f i ci e nt.es cnndi-

ções gerais de vida. A taxa da mOJ'lalidadei n f a nt.'i 1, que a pr es e n ü a c

levada participação na mortalidade geral, e superior a 100 por mil

sendo a taxa bruta de morlalidadf' de 11,3 por mil. /\ mort-alidade no

grupo de menores de a no, em Pe t r o 1 i na, ~ ,S upe r i o r r-rn 3 O% ~ ver i f l-

cada em Recife, sendo as doenças parasital'las e infecciosas as que

contribuem para a mortalidade em lodos os gru pos deidadE' e e,s pr-ci al
ment-e no grupo de ate 5 anos. são taJllb{;m es t.as e n f or-mid ados as que

ma i s i n f 1 ue nc i am TI o qu ad r'o de /li () 1 -b i da rie j unLa /li e n Le c ()m a ,s d()e 11 ç as d()

aparelho r e s pi r a t.o ri o (pneumollias) e circulal~ri(). Dcfici('ncias nu-

t.r Lc i onai s e pr-ec a r i as c ond iç oe s s<1llit~l~ia,s,
, ,

ti pi c as das a re a ,s de P~

breza, s ao respollsáve is I)()(' essas rn a ni [estações, as quat x ' pod e- r! am

ser bastante atenuadas pOI' urna po 1{Lica mais a gr-e ssi va na área de sa-

neamento basicn.

A pres t.a ç a o do servlço dc sa~d(' e tambem e f e t.j va da em C '»11 d 'i~I~es

de f ic i t.a r-i as, tanto em t.e rmos, de ,'pcu rs os liumanos , quant.o

estruLura de at.endimenLo.



QUADRO Nº 2 POPULAÇÃO POR SEXO E IDADE
(DEMOGRAFIA)

MUNICíPIO/DISTRITO \ TOTAL \ O a 415 a 9110 a 14115 a 19120 a 24125 a 29130 a 34135 a 39140 a 44145 a 49150 a 54155 a 59160 a 64165 a 69178 a 79IIG~~:~~A

PETROLINA 1 104.3001 17.1701 15.7581 14.1261 12.1601 9.330 1 7.304 1 5.5El 1 5.109 1 4.297 1 2.863 1 2.568 1 2.051 1 1.658 1 1.360 1 1.891 1 94

PETROLINA SEDE
1

83.7221 13.5981 12.2971 11.2051 9.9771 7.8791 6.177 1 5.4261 4.2081 3.4591 2.27711.98511.580 11.22811.000 11.3441 82

HOMENS
1

40.5821 6.9431 6.2031 5.4471 4.66413.71612.83912.60612.116\1.727\1.066\ 909 1 739 \ 558 \ 449 \ 563 \ 37

MULHERES I 43.1401 6.6551 6.0941 5.7581 5.31314.163 I 3.3361 2.820 1 2.09211.73211.211 11.0761 814 1 670 I 551 1 781 1 45

CRISTÁlIA
1

2.6901 478
1

431
1

325
1

i701 184 I 158 I 171 1 126 I 115 I 76 I 96 I 61 I 60 I 55 I 91 I 2
I

HOMENS I 1.3911 243
1

220
1

165
1

155
1

97 I 81 I 82 1 73
1 62 1 38 1 47 1 30 1 27 1 24 I 47 1 - I

1

MULHERES
1

1.2991 235
1

211
1

160
1

115
1

87 I 771 89 I 53 1 54 1 38 I 39 I 31 1 33 1 31 'I 44 1 2

CURRAL QUEIMADO
1

2.0091 307
1

337
1

308\ 244
1

133 1 97
1

90 1 91 1 80 1 51 1 52 1 48
1

55 1 40 1 55 1 - i
I

HOMENS
1

1.0041 145
1

160
1

158
1

128
1

71
1

46 I 49 I 44 1 38 I 28 I 31 I 25 I 31 I 22 I 28 1 - I

1MULHERES I 1.0051 152
1

1771 150
1

116
1

62 1 51 1 41 I 47 I 42 I 33 I 31 1 23 1 24 I 18 I 28 1 - I
\

6.5'701 1.297\ 1.127\ 904\ 698
1

541 1 424 1 348 1 254 1 248 1 178 1 172 \ 145 1 111 1 89 1 115 1
I

DORMENTES 8
" I

HOMENS I 3.2631 584
1

5551 457
1

347
1

258 I 218 I 175 1 135 I 118 1 85 1 84 1 79 1 52 I 441 58 I 4
I

MULHERES I 3.3071 623
1

572
1

447\ 351
1

283 \ 206 I 173 I 119 I 130 I 93 I 88 I 57 I 49 I 45 I 57 I 4 I
I

\
3.2501 560

1
547\ 454

1
319\ 210 \ 178 1 190 1 148 \ 140 \ 93 1 97 1 75 1 68

1

52
1

107 I I
LAGOAS 1

HOMENS
\

1.645\ 308\ 293\ 233
1

150 \ 97 I 82 \ 100 I 68 I 68 I 46 I 4 f I 44 I 35 \ 27 \ 50 I -

MULHERES I 1.6051 252
1

254
1

231
1

169
1

113 1 96 I 90 1 80 I 72 I 47 1 53 I 32 I 33 I 25 I 57 I 1 I

RAJADA
1

I
1.0201 1 .01 9 1 920

1
652

1
383 1 270 1 336 \ 282 1 254 1 178 1 166 1 140 1 136 I 124 1 178 1 16.0591

HOMENS I 3.100 I 543
1

529
1

453
1

351
1

192 1 129 1 154 1 154 1 128 I 92 1 70 1 72 1 78 1 59 I 86 1 -

MULHERES
\

2.9591 4771 490
1

457
1

291\ 191 I 141 \ 182 1 128 \ 125 1 85 I 98 1 58 I 58 I 55 I 92 I 1

FONTE: CENSO oEMOGRÁFICO 1980.



o calculo do c oc fi cio n t.e mf;din/habiLanLcs se c ompa r a do ilO ellc()~

trado para o E,~lad(), em J 98 J, l't'/ll'esf'nLa a pc-n as mot.a do dcst(~ (3, 8 m~

ainda

mais r e du zi do se cons:i dera da a popu l ação 0(' sua a r e a de i 11 f Lu onci a
. ,

ou are a pr-o gr-a ma t.Lc a .

A oferta de leitos e satisfatoria apenas, fJuando tomada a popu-

lação do munic[pio (2,58 leitos/1 .000 habitantes) caindo bem abaixo

do padrão a drn i tido pela FU.sAM,. quando ~ .in c luida a popu I a ç ao da a r e a

pr o gr a ma t i c a (1, 9 7 1ei 1., os) .

Os equipamentos de sa~de (hospital, posto de s aude e arubul at.ori ox )

estao espacialmente concentrados, estando a periferia da cidade ca-

rente de unidades de atend i rnento ime di a to. A ,':; i 1 "a c a o 1.,a mbe m nao e

s a t.Ls f a t.o ria . A despeito ela <,"i,c:;LZ'Jlc'ia de po,c:;Co de- saud(' em rn da um

deles, estas unidades não disp~em de medicamentos e da rH'cscnça rc-

guIar de medicos".

2.5. Alfabetizaç~o.

Em 19 8 O, a taxa de ana 1.f ab e 1.,i s mo e f' a de 4 O% par a o muni c i p i o e

na are a rural esta porcentagem superava os 65%.

2.6. Movimentos Migratorios.

Dos 18.738 mi gr a nt.e s , 8.636 sao homens e 10. J 02 SilO mul hc re x. Se

gu ndo o Ce ns o deI 9 8 O dos 104 . 3 OO h ab i t. a nte s, 5 7 % ,c:;ã o na 1.,u r ai S dom u

niéipio e 43% nao sao naturais do municipio. PeCroljna apresentou na

d~cada 70-80 um saldo migrat(~r:i() liquido de 25.0.00 poxs oa x.. Pc t.r-o l í na

aprsenta fatores de atração da populaçilo do .sertão Pe r-n ambuc a no .



3. O SETUR RURAL.

3.1. P'opu l ;l<;ãn RUI'a 1.

A po pu l a ç ao r u rnl s('{.!,llnd() () C(·II.C;\J d e 1980 a l c an ç o u as 28.4RI'i pn2

soas.

AII,'-)()I.UTU

Homens 14.947
14.539

50,69

49,31Mulheres

TOTAL 29.486 100,00

Fonte: C('II,C;O Demografico J980 - IBGE

3.2. Res i denci a cios l\grictl'ILoJ'cs.

Em, r e 1a <;:J o a Pc I'H a mb II C o, P(' CI '(,"I i 11(t a p I 'c s e 11L a 7 % d o ,c; ;1 g I' i c 11 1 L ()I'CS

mo r a n d o na a r on u rb a n a . Pal'a PCI'llalllhllf'() ('<';(.:1 pnl'CC'IlL<lgcTll C d r- 12% e

p a J ' a o S e r t ã o Pe r Il a mb tJ C a I 1\ ) e d e 9 % . (V ('I' º \I ;\ ri I ' o n Q 3 - R c ,<.; i d r- 11r i a d ()
PrnduLor)

3.3. Co ndi ç ao Legal de pn,C;,<.;( U()S 1'1 t1duLOI'(·s. (Vel' Quad ro /lº 4 - CO/l-

d i ç a o l.ega I do PI'odIIL'II').

A c o n d ic ao Lc- g al de P(),<.;,c;(' di! t.c- rra ('O p ro d u t.o r- f';l s('ç,ui/lLe:

- 90% SilO f)I'()pl'i (;till' i 0<'; ou i'eLJ~o '[ i n a , (:ITI I'CI'lliUIl1)IIC () c,<.;ta porce~

'tagem a l c an ç a 66% e no Sertão Per'llambllcano 63%.

- O,C; pr-o p r Le t.n r- í o,•• em p(·tl'o'l i 1l;1 (.('·m P')S,C;í' s()bl'C' 97% ela (.('1'1';1, Em

Pernambuco esta qu a n t.j d a d e ~ de 89% f~ JlO Sertão Pr-r-n a mb u c a n o (': de 92%.

3.4. Estruturas Fu nd ia r] ax ,

Segu II d o o C C'nS o de 1 9 8 O, a ,c; i t, U .:t <;:í () [1111 d i a r' i a de Pc L I' () 1 i 11a e



seguinle:

- 41% dos estabelecimentos tem menos de 10 ha e ocupam 4% da a-

r-e a , Para o Sertão de PCl'nambuco 58% dos cs t.ab cl cc irnont.os t;~Il\ menos

de 10 h a e ocupam 7% da arca. 1~Il\Pt:Crol.illa 75% d()s (',c::;t;d)(:lc'c;jemnlos

são de menos de 10 h a e ocupam J I% da ,;rea t.o t.al ,

3.5. Produção Vegetal.

Para as culturas de algodão arboreo, Banana, coco da Bahia, uv~

alho, arroz, batata doce, cana-de-açúcar, cebola, mamona, melanria

man d i oc a , feijão, melão, milho e t.ou at.e .::lS ~rea exploradas quando co~

parados a Pernambuco são insigni fj c ant es . Os r e nd iment.os porem, sao

superiores aos dos Estados nas ('ILlLuras de alho, arroz, b a t a t a doce,

cebola, mamona e meLanc i a . Pa r a as c u Lt.u r as de lI:andinca, tOlllale.e b a

nana os r-e ndi ment.o s são .i guais aos do Estado. 'J'Jmbcrn em va Io r' t.o t.a I

da produção, o municipio dificilmente alcança 10% do Estado em algu-

,! mas cu 1turas. (Ver Quadro nQ 5 - eu 1turas Permanentes c Quadro 6

Culturas Tempor~rias)



QUADRO Nº 3 RESIDÊNCIA DO PRODIITOR
'. ,

REGIÃO R E S I D Ê N C I A D O P R O D II r O R
T O T A L FORA DO ESTABELECIMENTJNO ESTABELECIMENTO NA ZONA URBAt\A NA ZONA RURAL

ES'TABEL. AREA(ha) ESTABEL. AREA(ha) ESTABEL. A R L\ (h a) ESTABEL. AREA(ho)
I

TOTAIS 330.701 6.655.796 244.763 3.852.209 38.835 1.916.193 43.401 454.0~6PERNAMBUCO

SERTÃO 111.031 3.099.137 87.950 12.460.221 9.765 885.651 12.399 248.087PERNAMBUCANO

PETROLINA 4.670 201.972 3.433 116.679 329 I 47.874 865 16.5-+-+

FONTE: Censo Demo9r~~ico 1980.



QUADRO Nº 4 ~2~~~~~2_~~~~~_~2_~~2~~!2~

PROPRIETÁRIOS ARRENDATÁRIOS PARCEIROS CC:UPANTES

ESTAS. ÁREA(HA) ESTAS. ÁREA(HA) ESTAS. ÁREA(HA) ESTAS. ÁREA(HA)

TOTAIS 217.418 5.929. 274 37.514 306.948 14.803 84.641 60.966 334.931PERNAMSUCO I

SERTÃO 70.026 3.385.802 5.049 34.181 12.279 74.123 23.677 205'.03O
PERNAMBUC~

PETROLINA .4.305 195.471 64 423 36 202 :265 5.875

Fonte: Censo A9ropecu~rio 1980.



QéADRO Kº 5'-:' Cl:LTCRAS PER:'!r\~[;\"TES.,

- ÁREA COLHIDA, QGANTIDADE PRODUZIDA, REJ\DI~[El'iTOHÉDIO VALOR (1.000 CRl'ZEIROS) -
•

,f~ _ A

HICROREGIOES HOHOGE
, -KEAS E HUKICIPIO ClfLTüRAS

,AREA
COLHIDA(ha)

QUA~T.
PRODUZIDA(ton) RE;-;D.~IÉDIO

kg/ha
VALOR

1.COO CRCZEIROS

Total Pernambuco Alg.Arb~reo 156.180 17.859 114 6:0.876
Sert~o ~erna~bucano Alg.Arb~reo 11.541 701 60 21.686
Petrolina Alg.Arb~reo 500 40 80 1.400

Total Pernambuco 18.826 1~.264 1.8:0 1.837.122Banana CI.oo cachos) . cachos/ ha
Sert~o Pernambucano Banana 577 1.284 2.225 98.597
Petrolina JJarlana 33 60 1.818 2.700

C~co-~t-Bahia 1,;.600 4.000Toté'l Pernambuco 1'0.900 (1.000 trutos). frutos/ha 327.632
Sertao Pernambucano Côco-da-Bahia 56 321 5.732 1.973
Petrolina C~co,...da-Bahia .t 16 4.000 160

Total Pernambuco Uva 392 4 ..367 l1 .140 2c8.576
S~rt~o Pernambucano Uva 257 3.092 14.~65 1S1.5(1)

' •. I
•.• ,i

Petrolina Uva I 21 3.000 ~.36J

PRODCÇÃO AGRÍCOLA - 19EJ - VOLU1!E 7 TOHO 3
,-..cCLTL'RASPER.'L\~E~T[SE TE,'IPORARIAS-

IBGE.



Ql't\DROl\º 6,
,ClLTURAS TE~[POR:\RIAS.

I\REA COLHIDA: Ql'~\lIIDADEPRODeZIDA, RE~DPI:-:~TO~lÉDIO ~ \'.-\LOP,DA PR,}DUÇÃO

mCRCRREGIÕES HC~[OGÊ
,

CCLTFRAS Ai{L\ QCA~T. VALOR- RE:\"rl.~[EDIO~EAS E H1j~ICÍPIO COLHIDA(ha) PRODUZIDA(ton) kg/ha 1.000 CRUZEIROS

Tetal Pernambuco Alho 103 350 3.398 21.471
Sertão pernambucano Alh) 62 210 3.387 12.567
Fetrelina Alho 12 4: 3.500 3·570
T~tal P~rnamtuco Arro: 3.670 5.406 1.473 69.617
Sertão pernambucano Arre: 1.475 3.5S5 :::.430 t4.713
Pe trolina Arre: 30 90 3·000 990
10tal PernambucJ Batata*Doce 4.656 42.897 9.:21j 2~7.501
Sertão.pernameucanc Batata .•.Doce 297 3.453 11.727 28.382
Petrolina Batata.lDoce 60 840 1..1..000 6.048

, 344.501 16,568.949 48.053T0tal Pernambuco Cana-de-Açucar 15.520.529
Sertão Pernambucano Cana-de-Açucar 396 9;790 24.7:22 é.405
Pe t r o l.i na Cara-de-Açucar 40 550 13·750 825
T0~al Pernambuco Cebola 6.940 87.02S 12·540 1.207.845
Sertão Pernambucano Ce bc La 6.120 77.407 12.645 1.059.952
Pe t r o I ina Cebola 600 S.::;01 13.535 66.405
T0tal Pernambuco Feijão 222.942 61.536 276 2.605.092
Sertão Pernambucano Feij~o 7.443 2·371 315 1iC,?1)
Petrolina Feijão 1.900 171 90 7.182
T0tal Pernambuco Hamena' 30.329 8.070 ::66 122.184
Sertão Pernambucanc ~\amona 2.732 958 350 14.219
Pe t r oLi na '{amena 1.100 3S5 350 5·~75



QCADRO Kº 6: CL~TI~~AÇÃO ..•

HICRO"R:::GI0ES FiC'HCCÊ ,

CCLTl.JRAS AREA ÇL"A..\"T • nzxn. ~IÉDIO
'\ALCR-

KEAS E Kl;~-rCIPIO CCLHIDA(ha) PRODC:IIJA ( t.cn ) 1.0C0 Cl\CZEIRCS

Total Perna..;:;b.:·::o ~.randioca 179.600 1.508.6'+9 8.400 5.6;1.159
Ser t ao Pernamj:1.lcano ~Iandioca 4.775 37.216 7.793 ÓS.997
Petrolina ~landieca 1.S00 1-l.~0Q 8.000 ::!1.6co
To tal Pe r'nazabuc o ~!elancia 1.597 4·110 2·573 9~.279
Sertão Pernameucano ~!elancia 1.219 3·391 2.7 ~1 77.695

_. ?e trolina -... . ~.. Helancia 600 1.6c0 2.666 4C'.C'OO
Tetal PerTI~bU'Co Helão 1.356 1:.94ó(~.ooo ) 9.547 (Fruto/Ha) i~3.919
Sertão Pe~antocanc ~!elão

_ ~rutos1·3'+7 12. ~::; 9.533 ..-"" --o
Jl •••. _. ~.J .-

?et:-clina Helão 1,.t0 1.150 8.:;14 :;.::.500
Te t a i ?e :-::1ã.. ••icuc c ~Iilhe 192.943 59.C'4:: ~O5 575.313
Sertão ?ernam~canc ~!ilho 6.:C'4 953 1 ~ç, 6.737)v

?etrclina ~!ilho 1.505 :;61 200 :.3.+6,
To t a.L Pe:UaLlCUCO Temate 5.590 12:·5éc 20.~08 Ç,c-:.599
S~rtãc ?ernambocanc Temate 62.+ 12 ..+60 19.967 ;. '::-1.446
Petrolina Temate 3:0 6.400 20.000 56.7C'.1

PRcrcçÃO AGRÍCCLA ~~~ICIP ..\L - 1950 YCLL"N: 7 7C'~!O 3 IEGE

- ClLT~'"F...-\S P[R.\lA~BTES E T2~ ':R..~j\.I.~S -



3.6. Pro du ç a o Pecua/' i a .

,c:; I I I no ,c:;

e aves. ( Ver Quadro 11º 7 - E f c C i v ()s da P P c U ~ r i a no "lU/1 i C f pio de Pe -

trolina)

3.7. Valor da Produyilo Animill c Vegetal.

- 67% do valor da p r o du c ar. era vegetal em 1980 e 33% a n i ma L, de

outra parte, Pe tro li na produ z i a 9% da produ yão t.o t. a 1 do Est a d o , (Ver

Quadro nº 8 - Valor da Pr>()duyiln Ani i.ia I e Vegetal)

3.8. Nivel Tecnologico.

a) Trayão mo c a n ic a

P a r a o s 5 7 • OOO h a c u 1 -ti v a clo s, P e L r () 1 i n a tem 7 8 t. r a L o r e ,c; , ,c; e n d o

58% na sede do municfpio. (Vf't> Quadro /1º 9 - T'r-n t.o r os por' Distrito

do Munic{pio de P'e-t.r-oLi n a )

Us trabalhos agrícolas dependem da e n e r-gi a humana (' e m q u a n í, ida

de ,n[nima da tração a ni mal.

b ) Uso de .i nx u mos

No rnuni c .i p i () de P e t. r o 1:i n a a si t; II a y ã o deu oS () d e I TI S U 111() ,c; e a se-

gui n t.e :

9% d o s es t.a b cl o c.i mon t.os: do rnun i c i p i o us a m adubo q u IIn LC;O, 6%

ad n hos o r:ga ni (' o ,c; • N() Se r t. i10 Pr: /'/1 .unb U c LlllU es La ,c:; c; i f r' as s,; () H% e 2% e

em Pernambuco 8% e 1%7 respef'( i v.uno n t.e .

No mu n i ci p i o de PcLrnli n a O, 01% dos e s t ab ol e c i mon t.os usam cal

c a r í o , 28% usam defensivos a nim a is e vegetais e 3% '-'xeclltarn t.c- ni c ax

de c o n s e r v a ç a o de solo. (Ver' Qlldd/'o nº 10 - Uso d o FerLili.zaIlL~·s, De

f e n s i voe r. r ~ Li c a ,c; d c C()I 1'-; e /", d <; ;-; () cIe S () 1 () )



QUADRO Nº 7-EF E T IV O S DA P E C U Á R IA NO M UNI C í P IO D E P E T R O L IN A

CATEGORIA DE ANIMAIS TOTAL DO Nº DE CABEÇAS

BOVINOS

BUBALINOS

EQUINOS

ASININOS

MUARES

SUINOS

OVINOS

CAPRINOS

COELHO

AVES.

34.406

1.994

5.481

1.747

30.902

32.975

132.373

17

72.R82

···fontcl CensoAgrO'pecu~rió 1980.



....

QLli\Dl\O Nº ·8: Vi\LOH Di\ PHODUçlío i\NHIi\L E VECETi\L ( Nl L CHUZEIHOS ).

I i\NHIi\L j VEGETAL I TOTAL

·1 1 1

1 I I
Totais Pcr nambuco .' 1 15.082.214 I 31.947.784 I 47·029.<)y8

I I 1
I 1 1

Sertão P,crnalllbucano I 2.575.653 I 5·103. Y4·1 I 7.Ú79.597
I I
I I

Pctrolina 138.172 I 2H7 .2(14 I 4~5.436
I I
I I
I I

FONTE: Censo Agropecu~rio, 1980.

. ;



TRATORES rOR DISTRITO

MUNiCíPIO DE PETROLINA
QUADRO Nº 9

DI STR ITO TRATORES

PETROLINA

CURRAL QUEIMADO

RAJADA

CRISTÁLIA

LAGOAS

45

19

2

DORMENTES ]2

T O T A L 78



QUADRO NQ 10 USO DE FERTILIZANTES, DEFENSIVOS E PRATICAS DE CONSERVAÇÃO DO SOLO

MICRO-REGIÃO F E R T I L I Z A N T E S O E F E N S I V O S PRATICAS DEESTABELE CONSERVAÇÃOE -
, CIMENTOS ADUBOSMUNICIF IOS CALCARIO TOTAL ANIMAL VEGETAL DO SOLOTOTAL QUIMICO ORGANICO

TOTAIS 60.062 26.953 43.1+21 1.232 174.713 87.002 129.151330.701 14.590PERNAMBUCO

SERT!\O 111.031 9.657 8.898 2.456 221 48.060 27.607 32.298 2.880
PERNAMBUCANO

PETROLINA 4.670 445 410 311 5 1.325 862 766 127



4. ANTECEDENTES ECONÔMICOS

- " ,,' 4'.'1' •. S .i rrt.e se s das A ti v i da d es Ecoll:;micas.

a) Setor primaria

Historicamente, a agropectlaria constitui o setor malS importa~

te de economia petrolincnse, tanto no que se refere a participação da
base econ~mica, como em relação; absorção da mão-de-obra. O munici-

pio e considerado pecuarista, pois a area agricola destinada a past~
gem e muito maior do que a area destinada a lavoura.

As areas destinadas para agricul'tura antes tinham caatinga e na

beira do rio, onde desenvolve-se uma agricultura comercial, nas maos
de m~di~s e grande propriet~ri().s. N'à óa à t.j ng a predominam os pequenos

produtores com sua agricultura de subsist~nc:ia, vendendo parte de

seus excedentes da produção nélS feiras locais. Esta situação de con-

vi ve nc-i.a-ent re a g r icul t.u.r a .sc r-Lanej <1..pe cu ar-ia/ ~ ].~odão/ rni lh0l.feij,~o es

ta sendo mudada n os u I t.'i.mo s 10 a no s .

- Com a introdução da cultura em area irrigada se produz umcre~
cimento qu a Ld t.a'tLv o e qu an t.Lt.at.Lvo d.<1pr:'od,ução_de:melão, melancia e
tomate. Pouco a pouco l+e t.r-oLi n a esta convertendo-se em um poloindus-

trial capaz de processar mais de 700.000 tor\pladas de tomate por an~

- De outra par t.e.,o emprego em Pet\,olina tem crescido em mais

de 3% ao ano nos ultimas 10 anos e o emprego a g ricola cresceu perto

de 5% por ano'ocupando pr~ximo de 40% da população ativa do munici-

pl0.

b) Setor Secundario

o municiplo ocupa uma posiçan de destaque 1\0 setor secundaria
Co mp a ra nd o a Ln du st r t a extrat:i va e de tra!\sfol'lnaç;;es na regi ão do são

Francisco, Petrolirla participa com 69,62% sobre o n~mero de pessoas
-

empregadas, 6j 93% sobre o n~mcro de unidade industriais e 95,78% so



bre o valor da produ~~o da referida regiao.

Principais linhas de produçiío: beneficiamento de tomate; de al-

god~o; de conservas de frutas; de carne; de oleo de caroço de algo-

d~o, coquilhos de ouricuri, babaçu e soja; de oIco de mamorla, refina
ria e enlatamento de oleos cornes t. ivei s ; uma sabnar"ia; uma fiação do

"a Lg o d ao ; b en e f Lci ame nt.o de mel C' massas a Li me nt Lci ;:s; uma fabrica de
, .

velas de parafina e cera para assoalho, fabrica de Iiloveis, fabrica

de roupa e fabrica de artigos lIicCalicos e numeroso artesanais de ar-

gila, madeira, couro e fibras; perfumarias.

o comercio atacadista sitlla Petrolina cumo medidor comercial en
tre a regiao sob sua influência e o res t.an t.o do p at s,.

o setor s'Cct:l.nd~rio.emprega entre 18~, a, 27.%.d.a.po pu la cao ativa.

c) Setor terciario

o setor terci~rio ocupa entre 36% e 40% da populaç~o ativa, sen

do que as prestaçoes de serVl ço ocu p am 11 %. De outra parte, o comer-

cio apresenta um crescimento no emprego da ordem de 6% a.a. Entre

1959 e 1975 vem mantendo-se este perrentual.

Em geral, o c r-e sc i.ment.o dós empregos qualificados no mu ni c i p i o ,

por consequencia, sua industria1:izaç~o e modernização, estão sendo

prejudicado devido o niveI de escolaridade. Em 1980, 34% da popula-

ção ativa tinha curso .elementar·, J 8% tinha ]~ ,grau, t:. 13% 2º grau.

5. MERCADO E~OMERCIALIZAÇÂO DE PRODUTOS AGRICOLAS

a) Produtos de consumo familiar e venda de excedentes para o

mercado regional.

Os produtos de c o n surno familiar est~o r-e p r-e s ent ado s fundamen-

talmente pelo milho, feij~o e mandioca que no caso de produções sup~

riores as necessidades alimentares do grupo familiar, ela c vendida



no mercado local de Juazeiro e l'etrolina.

b) Mat~rias prlma para o consumo agroindustr:ial local

Existem outras produções que constituem a maL~ria prima para a

agroindustria local, neste grupo pode-se incluir o algodão, tomate e
cana-de-açucar.

As agroindustrias mais reprcs{'ntativas na regiao sao Jndustria
Coelho no algod~o; Cica Norte, Etti e frutos do Vale para o tomate e

Agrovale para a cana-de-açócar.

c) Produtos de consumo reg:ional e nacional

A maioria.' dos produtos e comercializado nos mercados de Petro-
lina e Juazeiro no sistema de venda no atacado para destino das pri~

cipais capitais no Nordeste: f()rLaleza, Recife, Salvador e para alg~
mas capitais importantes como Bl'asilia, são Paulo e Rio de Janeiro.

Pesquisas efetuadas em Juazeiro da Bahia estão indicando a im-

port~ncia do centro de comercialização do produtor na regiao. Nesse

mercado se negociam durante o alIO mais de 30 produtos agricolas des-

tinados para mercados de todo o pais.

Estudos de mercados efetuado em Juazeiro entre setembro 85 e de
zembro 86(1) permitiram avaliar quantidade, destino e valor dos pro-

dutos.

Deste estudo pode-se concluir sobre:

- Lmpo rt.ancia h .i erar-qu i ca dos di f erent.cs Estados do Nordeste' neste

mercado;

- Prefer~Ilci~ dos Estados por produto;

- Epoca de procura;
- Quantidade comercializada por mes por Estadu e por produto;

(1) -Comercializaçao
.Iu a z e i r o . 1986,

de produtos agrícolas do mercado de produtores de
CPATSA-EMBRAPA, no prelo.



- Valor comercializado por produto e por Estado;

- Preços unit~rios por produto;

Nº de compradores por produto por mes.

5.1. Preços dos Produtos.

Os preços ao ni vel de produtor foram levantados para 'a d o c a d a

1972/83, corrigidos pelo IGP em c r u z oi ro s de dezembro de J984 e t.r a n s

formados em ORTN do mesmo mes. Da serie de preços foi tirada uma me-

dia para cada especie.

Serldo que cada produto tem uma medida distinta d~ venda: tonela

da, Kg, litro, duzia, arroba, cento e sacos.

Foram tambem J cv a nt.c dos os pl'e<;os e qua nt Ld a do de produção ven-

dida no periodo de setembro de 1985 ate dezembro de 1986 e sua varia

ção estacional no mercado do produtor.

5.2. Canais de ComerciaJizaçao.

N a r e g i a o oc o r r e m v a r 1 as f o " '11 ;1S d c c o me r c i a I i z a ç ã o de p r o d \l tos,

tend'o 'variações c s t.a ci o n ai s de a c o r d o com a qu a n L'i d a d e de p r o d uLo s n,)

me r c a do, p I' e ço, t r an s p o r Le, d .i s t. :1 [l (; .i a e o u t J' () S •

1\ ma i ar i a dos produtos agro J>CCU a r! os na rpU, l éHI - apesar dos 1n-

t.e n t.o s po r produzir a venda direta do produto ao c o ns umí d o r - e co-

merc ia I .i z a d a di r-e t a mo n t.e com o .i n lermed i ar i o , sej a na propri c d a d e me~

ma ou nos mercados loca .i s de Pell'o 1i Il a e J u a zei ro, sendo que quando

os preços nao sao os esperados, os produtos são levados aos grandes

centros urbanos como fortaleza (lU Salvador.

E importante s a Lr c n t o r- q u a ;) regiao d" Pctrol;"a e .Lu a z.c Lr o , p~

Ia influ~lIcja d os p e r Lmot.ro s 11'1 i gac!o,", , p e q u c n a .i r ra ga ç.ro f: setor'

p r-i va do , as a uLo r f d a d es vem d('''(~''V(JJVf:lld() uma ser':ie ele projetos e

pl'()gramas para meJhorar .j ('OIllCI'C; i a I .i z a ç a o dos pro du t.o s ag r i rolas. As

sim i..,;lmlJ(~IlIdi v o rs ax ;lgr()jlldl;sLrids t,Z:m-sc .i ns t.u l a do lia regi<lo o qu c



faz com que o mercado local seja cada vez mais din~mico e melhor.

Geralmente os produtos agricolas na regiao percorrem os seguin-
"Les canais:

Produtor - Intermediario
(caminhoneiro)

Varejis"La
Atacadista-varejis"La
CEASAS (For"Laleza, Recife, Salvador).

Produ"Lor - Atacadista
Supermercados
Varejistas
Consumjdores

No caso dos pequenos produtores, eles podem vender seus produi.ús

diretamente aos consumidores loca .i s , poi s são pe q uo n a ,c;; qu anti d ad es .

5.3. Abas"LecimeIlto de Insumos.

o mercado de :lI1SUmOS agricolas e bens de capital necessarlos

vem-se desenvolvendo na região de forma bastante din~mica e compe"Li-

tiva, o que faz com que os consumidores tenham uma maior oferta e

preços compe"Litivos.

E pratica cada dia mais generalizada, que os produtores indivi-

duais ou associados façam concorrencias 110 mercado para o abasteci-

men"Lo anual de insumos.
,

ls"Lo esLa influenciado pelos Bancos que outorgam credito de c us

teio e onde ainda tem assessoria a g r-o n omi c a para orientar aos cl:ien-

teso

Co u.sequ c nt.ernent.e a oferta de .t ns umo s e bens de capital na r(~gi-

ao e xa L ix f a t.o r! a em t.c rmo s de variedade, esCimando-,<..;(!que 90% des-

SLlS mo rc ado ri as podem ser enc ont.rad as fac i Lrne nt c a venda n a praça 10

cal.



5.4. Melhor Epoca de Produ<;ão.

R e vis and o as t en de Jl ci as e e s t. .1 oi ()n a 1 i d ad f' n o vo 1um e c om e rc i a I i-

zado e preços dos produtos. podp-se deduzir que os preços unitarios
diminuem quando existe maior oferta (venda) de produtos.

o caso mais relevante da c ebol a que teve seu maior volume de ven
da nos meses de julho, agosto e seLembru (1985/86), sendo que, os pr~

,
ços unitarios foram tambem os menores.

Esta situação de rela<;ão lnversa entre quantidade de
, ,

vendida e preço un i t.arj o e mais ou menos generalizada nos graficos de

tend~ncia nos anos 85/86.

A ~ P oc a me lho r de p r o du <;ã o e sL i1 i n f I u enci ad a p o r d i ver ,S o s f a t;o -

res:

1 Pelo ciclo vegetativo da espf'cie;

2 Pela estacionalidade da produ<;Jo do Sul do pais;

3 - Pelo v ,)lume de p r-o du ça o 1oc a 1 n a e po c a ;

4 Pelas frustrações de safras 1\0 res t.o do p a i s e na r-e gi a o ;

5 - Pelas importaçoes e e x po rt.nç o es agr'opecu~rj as;
6 - Pelas necessidades de mat~r:i :1S primas das agroind~strias;

7 - Outros fat.ores como: Chuva, oportunidade de credito, abasLecimen

to de i nsumos, t.r-a ns porte e nu Lro ss .

As atividades economicas caracterizam um pepel para a agrjcult~

ra. Os cultivos; os animais, os sistemas de produção, os rendimentos,

os solos e o clima determinam um çomplexo sistema de demandatecllolo

gica.

A estrutura f u n di a r-i a e a c o n d i ç ao de pos se v a r j n di c a r: para

que m se e st a pesq u :i ,s a ndo, p ara q \I e rn v a l o c,'e d i t, o e a e x t. e n s a ().
, . ,

O exame historico do credito pc r-rn i L'i ra sabe,' se o recurso foi

usado eficazmcn{e ou se foi desviado.



A c a r ac e t.r-Lz a ç a o dos reCUJ·.'-;(IS soc:lO-eCOlllllll i ('os apresentados ,nc~

te documento tem por objetivo in t.r-o du zi r os pe aq uLs ado r-os , a pesqui-

s a e a t e c li o 10g i a na p r ob 1C !li ~ L i c a l' e g :i o 11a 1 o LI mil 11.i c :i. p a 1.

/


